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RESUMO 

Nos dias atuais, torna-se cada vez mais necessário que o professor de língua por-

tuguesa compreenda a importância de desenvolver um bom trabalho com os conteú-

dos gramaticais, uma vez que a aprendizagem de tais conteúdos, principalmente no 

Ensino Fundamental, contribuirá para a melhoria do desempenho linguístico dos alu-

nos, tanto na leitura quanto na escrita de textos. Pensando nisso, o presente trabalho 

tem como objetivo apresentar uma análise reflexiva acerca de como nós, professores 

de língua portuguesa, vemos e aplicamos o ensino de gramática na sala de aula. Como 

proposta metodológica adotou-se como específico o estudo da concordância verbal em 

turmas de 9° ano do Ensino Fundamental II, da escola Instituto Odilon Pratagi em 

Brasileia, através da necessidade que se observou nas produções de texto dos próprios 

alunos, assim como, por ser um conteúdo previsto para o trabalho no plano de curso e 

livro didático da série/ano. Apresenta-se ainda uma proposta de intervenção conside-

rando o gênero texto dissertativo-argumentativo que venha contribuir com a aprendi-

zagem dos alunos, fazendo-os refletir sobre o uso da língua. Para dar suporte a discus-

são fez-se o uso dos apontamentos e contribuições de Câmara Jr. (2014), Campos 

(2014), Franchi (1987), Silva (2004) e Travaglia (2009). Diante do trabalho realizado, 

verificou-se o quanto é fundamental que, nós, professores, tenhamos um olhar mais 

cuidadoso com a metodologia que adotamos na sala de aula, pois este é o primeiro 

passo para que haja mudança no ensino de gramática e, principalmente, na aprendi-

zagem do aluno, uma vez que, embora a prática adotada não tenha sanado completa-

mente os problemas de concordância diagnosticados, nota-se que a maneira adotada, 

sem dúvidas, proporcionou ao aluno um momento de aprendizagem significativo. 
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1. Introdução  

O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma análise re-

flexiva acerca de como nós, professores de língua portuguesa, vemos e 

aplicamos o ensino de gramática na sala de aula, tomando como específi-

co o estudo da concordância verbal; bem como apresentar uma proposta 

de intervenção considerando o gênero texto dissertativo-argumentativo 

que venha contribuir com a aprendizagem dos alunos, fazendo-os refletir 
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sobre o uso da língua. 

Para uma reflexão voltada para nosso trabalho em sala de aula é 

preciso considerar os três tipos de ensino de gramática: prescritivo, des-

critivo e o produtivo, apontados por Travaglia (2009). O ensino prescriti-

vo tem por finalidade levar o aluno a substituir seus próprios padrões de 

atividades linguísticas considerados errados/inaceitáveis por outros con-

siderados corretos/aceitáveis. Neste sentido, está diretamente ligado à 

gramática normativa, que é aquela que estuda apenas os fatos da língua 

padrão, da norma culta de uma língua, isto é, privilegia, em sala de aula, 

o trabalho com a variedade culta, em que um dos objetivos básicos a cor-

reção formal da linguagem. 

No ensino descritivo, a finalidade é mostrar como a linguagem 

funciona e como determinada língua em particular funciona. Fala de ha-

bilidades adquiridas sem procurar alterá-las, porém mostrando como po-

dem ser utilizadas. Este tipo de ensino, que também é enfatizado por 

Câmara Jr. (2014), existe não só a partir das gramáticas descritivas 

(aquela que trabalha com qualquer variedade da língua e não apenas com 

a variedade culta e dá preferência para a forma oral desta variedade), mas 

também no trabalho com as gramáticas normativas, considerando, no en-

tanto, todas as variedades da língua. O ensino descritivo traça como obje-

tivos não só de levar ao conhecimento da instituição social que a língua 

representa: sua estrutura e funcionamento, sua forma e função; mas tam-

bém ensinar o aluno a pensar, a raciocinar, a desenvolver o raciocínio ci-

entífico, a capacidade de análise sistemática dos fatos e fenômenos que 

encontra na natureza e na sociedade. 

O terceiro tipo de ensino, o produtivo, tem como objetivo ensinar 

novas habilidades linguísticas. Quer ajudar o aluno a estender o uso de 

sua língua materna de maneira mais eficiente; não altera padrões que o 

aluno já adquiriu, mas procura aumentar os recursos que possui para uso 

adequado. De acordo com Travaglia (2009, p. 40) este tipo de ensino é o 

mais adequado, pois tende a desenvolver a competência comunicativa, 

uma vez que tal desenvolvimento implica a aquisição de novas habilida-

des de uso da língua e o ensino produtivo visa especificamente ao desen-

volvimento de novas habilidades. 

Conhecer estes três tipos de ensino é de fundamental importância 

para que possamos nos avaliar como professores, entender como estamos 

trabalhando com a gramática em nossa sala de aula. Conforme Travaglia 

(2009, p. 40), estes três tipos de ensino não são mutuamente excludente 
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e, de acordo com nossos objetivos, podemos em nosso trabalho utilizar 

todos eles. O problema é que muitas vezes trabalhamos apenas fazendo o 

uso principalmente do ensino prescritivo que, infelizmente, não tem 

apresentado o objetivo esperado; por outro lado, esquecemo-nos do ensi-

no descritivo e produtivo, considerados muito úteis para o aluno, causan-

do danos na formação do aluno, tanto no que se refere a conhecimento 

linguístico de que disporá em sua vida, quanto no que diz respeito à ob-

tenção de uma competência comunicativa mais ampla, que fundamental 

para sua vivência. 

Entendermos ainda a importância do trabalho com a gramática é 

outro fator muito importante e que contribui para obtenção de bons resul-

tados. Silva (2004, p. 84) enfatiza que o ensino de gramática contribuirá 

para a formação intelectual e afetiva do ser humano. 

(...) um ensino adequado de gramática parece-me fundamental no proces-

so escolar: atingida a maturidade necessária (dirão quando os psicopeda-

gogos), um ensino sistemáticos de gramática, embasado em princípios 
teóricos explícitos, coerentes e adequados ao nível escolar, é uma ativida-

de racional que só enriquecerá a capacidade de raciocínio, de reflexão e 

de possibilidade de criação e de sua expressão pelo estudante. Colocaria 
este tipo de ensino como tão significativo quanto o da matemática, o da fi-

losofia e o de outras formas de expressão criadora, as diversas formas de 

expressão artística. (...) (SILVA, 2004, p. 84) 

A preocupação da autora é justamente em relação à de que gramá-

tica ensinar aos alunos (SILVA 2004, p. 86), não com o objetivo de im-

por normas de usos de prestígios, mas o de explicitar regras que estrutu-

ram as línguas e permitem o seu funcionamento. Neste sentido, a autora 

destaca que nós, professores, buscamos nos apoiar em um dos modelos 

que julgamos como o melhor: há aqueles que se apoiam no ensino tradi-

cional que até conseguem desvelar para seus estudantes a teoria tradicio-

nal sobre classes e funções. Há os que, negando a tradição, se concen-

tram no desenvolvimento de práticas comunicativas e conduzem seu en-

sino sobre análise de textos, por sua vez renovadas pelos avanços teóri-

cos de teorias discursivas que, se bem feita será, conforme a autora, um 

bom caminho. Há ainda aqueles que apenas seguem o livro didático que 

a coordenação pedagógica recomenda. 

Campos (2014, p. 17) defende que para o ensino da gramática, as-

sim como qualquer disciplina, existem três tipos de objetivos assumidos 

como principais nas atividades de ensino–aprendizagem: de ordem práti-

ca, de ordem cultural e um voltado para o desenvolvimento de habilida-

des cognitivas. 
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O primeiro, de ordem prática, correspondente à necessidade de 

aprimorar a competência do aluno no uso da língua, tanto na modalidade 

oral quanto na modalidade escrita contribuindo para o seu desempenho 

como falante/ouvinte aconteça de forma adequada e segura nas mais va-

riadas situações de interação realizadas com diferentes pessoas. 

O segundo objetivo corresponde à necessidade de propiciar co-

nhecimentos a respeito de um dos elementos formadores da identidade 

cultural do brasileiro, a língua portuguesa. Propiciar conteúdos como: a 

constituição da língua como sistema, seu modo de funcionamento, a sua 

formação histórica e a sua distribuição geográfica. 

O terceiro objetivo volta-se para formação das habilidades cogni-

tivas do aluno, na perspectiva de que a apropriação do conhecimento se 

faz prioritariamente pela reflexão. A aprendizagem efetiva decorre do ato 

de pensar. Neste sentido, durante todo processo de ensino–aprendizagem, 

é preciso criar espaços para que o aluno esteja sempre pensando e cons-

truindo o seu próprio saber. 

De acordo com Campos (2014, p. 20), para atingirmos tais objeti-

vos dependerá principalmente de nós, professores, reconhecendo a im-

portância de nosso papel como agente de transformação, repensarmos 

primeiramente em nossas atividades didático-pedagógicas, uma vez que 

nenhuma mudança se efetivará sem nosso apoio e intermediação. É ne-

cessário estarmos dispostos a aprender, a ensinar, a experimentar a mu-

dança, a enriquecê-las com os acontecimentos da sala de aula, refazê-las, 

se preciso, ou criar novas alternativas. 

 

2. Análise da aula de gramática desenvolvida 

As atividades sobre concordância verbal foram desenvolvidas 

com turmas do 9° ano do ensino fundamental da escola Instituto Odilon 

Pratagi, no município de Brasileia. É uma exigência da escola que se tra-

balhe com os conteúdos gramaticais que estão previstos tanto no plano de 

curso quanto do livro didático. No entanto, cabe ao professor selecionar, 

organizar e, se necessário priorizar aqueles conteúdos que diagnosticou 

como problema na turma, mesmo que corresponda a serie anterior. 

O plano de curso e o livro didático propõem o ensino de concor-

dância nominal e verbal aos alunos de 9° ano. O uso do livro didático é 

um recurso de apoio para nós, professores. Porém podemos recorrer a ou-

tros meios que julgarmos necessários. Para o estudo do conteúdo foi uti-
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lizado o livro para realizar algumas atividades e uma música (anexo I) re-

tirada da internet para realizarmos outros exercícios. O tempo estimado 

foi de seis horas aulas. 

Praticamente em todos os conteúdos gramaticais que procuro tra-

balhar com os alunos inicio com um texto, às vezes, uma música, um po-

ema, anúncio, etc. no primeiro momento (2 horas/aula) para estudar con-

cordância tanto verbal como nominal (focalizarei no relato apenas na 

verbal, mas foram os dois tipos trabalhados). Apresentei para a turma a 

canção “Cuitelinho”, de Nara Leão. A maioria não conhecia, mas ouvi-

mos e cantamos umas três ou quatro vezes para que os alunos se familia-

rizassem. 

Montei um quadro para que os alunos informassem alguns versos 

que acreditavam que as palavras não estavam combinando entre si, mas 

que registrava um modo de falar próximo da linguagem oral (neste mo-

mento, houve comentários dos próprios alunos e esclarecimento acerca 

do uso da variedade linguística presente na canção que é peculiar de cer-

tas regiões do Brasil e de alguns setores sociais). A proposta não era de 

vermos o que é certo ou errado, mas que pudéssemos refletir acerca da 

linguagem utilizada e discutir sobre o fato da autora ter escolhido cantar 

a música dessa forma. 

No outro dia, dando sequência a aula (mais 2horas/aula), discuti-

mos sobre o fato da gramática normativa nos apresentar regras que esta-

belecem a maneira correta de combinarmos as palavras nas frases e tex-

tos. Neste momento, procurei ainda lembrar os alunos da canção vista na 

aula anterior e valorizar a linguagem empregada no momento de produ-

ção da música, entre outras situações que foram exploradas na aula pas-

sada. Todavia, é preciso considerar que o aluno precisa (re)conhecer que 

há textos que precisamos utilizar outra variedade, por isso, fazendo o uso 

do livro didático. Vimos algumas normas apresentadas para regras de 

concordância verbal. Durante a explicação, fui apresentando alguns 

exemplos em frases para esclarecer melhor o assunto. 

Depois (mais 2 horas/aula), os alunos foram orientados a copiar e 

resolver os exercícios propostos pelo livro didático (anexo II). Os alunos 

copiaram e resolveram os exercícios presentes no livro e, depois, fizemos 

a correção oral. Neste momento, pude perceber que por mais que os alu-

nos fiquem atentos e até conseguem resolver as atividades, o propósito 

da aula não é alcançado com eficácia, pois, mais tarde, depois de solicitar 

uma produção de texto, o dissertativo-argumentativo, por exemplo, os 
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problemas de concordância permaneceram.  É como bem enfatiza Trava-

glia (2009, p. 101), muitas vezes destinamos boa parte do nosso tempo 

em sala de aula para o ensino prescritivo, apegando-se a regras de gramá-

tica normativa, mas que infelizmente não tem obtido tanto êxito. 

 

3. Proposta de intervenção 

Como foi mencionado, embora se tenha desenvolvido aulas para o 

ensino de concordância verbal através da metodologia citada anterior-

mente, os problemas relacionados ao conteúdo abordado permaneceram. 

Diante disso, leva-nos a repensar em novas formas de trabalho que sejam 

capazes de sanar ou pelo menos amenizar o problema de maneira que os 

alunos vejam a importância do estudo e consigam estabelecer sentido pa-

ra sua vida em sociedade. 

Como já haviam sido trabalhadas as normas estabelecidas para as 

regras de concordância, solicitei que os alunos produzissem um texto dis-

sertativo-argumentativo sobre os jovens e as redes sociais (gênero que é 

trabalhado desde o início do ano letivo com turmas de 9° ano) e, após a 

produção textual, selecionei alguns textos produzidos por alunos e distri-

bui a turma, orientando para que fizessem a leitura e avaliassem se o tex-

to lido apresentava as ideias de forma clara e objetiva, e se não havia 

problemas ligados ao uso da língua naquele tipo de gênero. A princípio 

não informei que se tratava de textos produzidos por alunos. 

 A atividade foi interessante, em uma primeira leitura alguns nota-

ram trechos que julgavam não estar correto como o emprego de “as redes 

social” e “os jovem” e “várias pessoas morre”. Alguns disseram que não 

havia problemas, pois as ideias estavam claras e argumentação convin-

cente. Porém, ao pedir uma nova leitura e informar que se tratava de tex-

tos dos alunos, eles deram maior atenção. A intenção era fazer com que 

os alunos pensassem no gênero, sua finalidade, seu público, etc. anali-

sando se a linguagem empregada estava de acordo com as exigências 

deste tipo de texto. 

Os problemas diagnosticados pelos alunos no texto estavam rela-

cionados aos desvios de concordância, tanto verbal quanto nominal, que, 

para a intenção comunicativa textual, não era viável. Montamos um qua-

dro com os trechos encontrados tais como “procuram novos relaciona-

mento”, “dos seus filho”, “seus vício”, ‘ficar ligado nas novidade”, “a 

população só vivem on-line”, “pessoas que se aproveita”, entre outros re-
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gistrados. Na oportunidade, foi lembrado que na canção “Cuitelinho”, de 

Nara Leão, havia estes tipos de ocorrências. Porém ao perguntar sobre a 

intenção proposta tanto no contexto de produção da música quanto do 

texto dissertativo-argumentativo, se na intenção comunicativa havia dife-

rença, a grande maioria dos alunos disse que sim e explicitaram os moti-

vos, até informaram que se na música fosse corrigido os versos com des-

vios de concordância a mesma perderia um pouco de sua finalidade e 

pensaram ainda no público que a canção queria atingir. 

Agindo dessa forma, acredito que se consegue atingir proximida-

de de um ensino descritivo e produtivo da gramática propostos por Tra-

vaglia (2009) e que são muito fundamentais, uma vez que forneceremos 

uma competência comunicativa mais ampla aos alunos. Fazer o aluno 

pensar, investigar, relacionar textos e aproximar-se da gramática de for-

ma que ela faça sentido para a vida dele, sem dúvidas contribuirá para 

bons resultados relacionados ao ensino–aprendizagem. 

 Assim, com a metodologia proposta foi possível verificar que os 

alunos aprendem mais quando podem ver o problema próximo da reali-

dade dele, isto é, ao trabalhar com textos produzidos por alunos em vez 

de atividades isoladas proposta pelo livro didático, eles conseguem se 

aproximar da língua e encontrar sentido. Travaglia (2009, p. 109) enfati-

za que a ideia é trabalhar a gramática numa perspectiva formal mais am-

pla, na dimensão do funcionamento textual-discursivo dos elementos da 

língua, uma vez que a língua funciona em textos que atuam em situações 

especificas de interação comunicativa e não em palavras e frases isoladas 

e abstraídas de qualquer situação ou contexto de comunicação. “A pers-

pectiva textual tem a possibilidade de fazer com que a gramática seja fla-

grada em seu funcionamento, evidenciando que a gramática é própria da 

língua em uso” (TRAVAGLIA, 2009, p. 109). 

 

4. Considerações finais 

Tendo em vista os apontamentos e análise realizados, pode-se 

afirmar que é necessário que nós, professores de Língua Portuguesa, con-

sideremos como importante o trabalho que desenvolvemos em sala de 

aula com o ensino de gramática. 

O primeiro passo é revermos a metodologia que aplicamos e pro-

curar não nos limitarmos a um ensino prescritivo da gramática normati-

va, que muitas vezes é resultado de um tradicionalismo, como bem apon-
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ta Silva (2004), que ressalta a importância de um bom professor dominar 

a gramática tradicional, mas que evidencia a necessidade de saber lidar 

com este domínio para ensinar o aluno. 

Outro fator fundamental é consideramos a importância do papel 

que temos na relação ensino e aprendizagem para que de fato as mudan-

ças possam surgir. Campos (2014) enfatiza que a aprendizagem de con-

teúdos gramaticais no Ensino Fundamental pode desempenhar um impor-

tante papel na melhoria do desempenho linguístico dos alunos, não só na 

leitura como também na produção escrita de texto, e é preciso entender 

isso para proporcionarmos esse ensino aos alunos. 

Diante das questões apresentadas vemos que o fracasso e o suces-

so no ensino de gramática dependerão, principalmente, na forma que a 

vemos e desenvolvemos na sala de aula. Como destaca Franchi (1987), 

“A crítica aos estudos gramáticas em nossas escolas só tem razão porque 

é crítica a um certo modo de conceber a gramática e de aplicá-la com 

nossos alunos”. 

A atividade de intervenção proposta não sanou totalmente com os 

problemas de concordância diagnosticados, mas, sem dúvidas, proporci-

onou ao aluno um momento de aprendizagem significativo. 
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II – Atividades propostas pelo livro 9° ano 

Português Linguagens, de William Cereja e 

Thereza Cochar, p. 188. 

 

I – Canção 

Cuitelinho (Nara Leão) 
 

Cheguei na bera do porto 

Onde as onda se espaia 
As garça dá meia volta 

E senta na bera da praia 

E o cuitelinho não gosta 
Que o botão de rosa caia ai 

 

Ai quando eu vim de minha 
terra 

Despedi da parentaia 
Eu entrei no Mato Grosso 

Dei em terras paraguaia 

Lá tinha revolução 

Enfrentei fortes bataia ai 

 

A tua saudade corta 
Como o aço de navaia 

O coração fica aflito 

Bate uma, a otra faia 
E os oio se enche d’água 

Que até a vista se atrapaia ai. 

(https://www.letras.mus.br/na
ra-leao/286075/) 
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